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0 G0VER\0 E A CPPOSlCiO 

A actual situação politica 
consolida-se de dia para dia 
no poder. 

Cerradas, como se apre- 
sentam, as fileiras do parti- 
do regenerador, movendo- 
se como um corpo perfei- 
tamente homogéneo á voz 
do chefe, está feita a prova 
de que os homens, que ha 
mezes teem a seu cargo a 
administração do pai?, es- 
tão fortemente apoiados e 
merecem a confiança da na- 
ção. 

Mas a opposiçâo, irrequi- 
eta e itr penitente, encarre- 
gou-se, mau grado seu, de 
dar ao paiz, e aos que lá de 
fóra seguem as emoções da 
nossa politica, a contrapro- 
va d'esta mesma verdade. 

Dentro do parlamento os 
marechaes do partido pro- 
gressista não teem encontra- 
do ponto ma s vulnerável na 
actual gerencia do que a re- 
forma do notariado, que,di- 
ga-se a verdade,na vida pu- 
blica d'um povo, representa 
um infinitamente pequeno, 
urJ? detalhe, quando muito 
decorativo, na funeção de 
paz, de progresso e de fo- 
mento que é a principal mis- 
são d^m governo. 

E se uma vez, uma só, a 
opposiçâo enveredou para 
outra ordem de questões,te- 
ve de fazer, pela voz aucto- 
risada do seu leader, na ca- 
mara electiva, o mais calo- 
roso elogio e a mais vibran- 
te apologia dos trabalhos do 
ministério dos estrangeiros, 
coroados pela alliança in- 
gleza, e mais recentemente 
ainda, pela excepcional pro- 
va de consideração, que o 
soberano da primeira po- 
tencia militar, acaba de dar 
á nação portugueza na pes- 
soa efum dos membros da 
família reinante. 

Na consciência publica fir- 
ma-sc pois, a convicção,bem 
justificada, de que se a op- 
posiçâo não ataca mais o 
governo é porque nada mais 
tem de que o accuse; e que 
se não pôde accusal-o mais 
é porque os ministros teem 
a comprehensâo nítida dos 
seus- deveres, e cumpre-os 
sem hesitações e sem desâ- 
nimos. 

Fôra das camaras, a im- 
prensa debate as propostas 
apresentadas pelo ministro 
da marinha, em que se tra- 
duzem as medidas de fomen- 
to ultramarino; e ifal-o com 
tal paixão, ao menos nal- 
guns dos seus orgãos, que 
quem não tiver estudado, 
desde annos e minuciosa- 
mente questões coloniaes po- 
derá suppor, que nas pro- 
postas ha idéas ou intenções 
dignas de reparo. 

A proposta que mais tem 
despertado phrases sonoras 
da imprensa da opposiçâo é 
a que se refere ás conces- 
sões de terrenos ultramari- 
nos, assumpto do máximo 
interesse publico,Jque recla- 

ma desde muito tempo ur- 
gentes providencias. 

O problema é de sua na- 
tureza complexo; e quem o 
estuda demoradamente re- 
conhece que admitte soluções 
differentes, sendo difficilche- 
gar a uma uniformidade de 
opiniões. 

Em Portugal, como em 
todos os Daizes coloniaes a 
attenção dos homens públi- 
cos tem sido chamada para 
ene mtrar-lhe solução que 
contente a todos, sem que 
se tenha obtido esse deslde- 
ratum. Não admira pois,que 
o governo não tivesse n^- 
quella proposta apresentado 
solução que despertasse em 
todos os maldizentes políti- 
cos um movimento d^pplau- 
so. 

Tentativas representadas 
por propostas de lei e em 
estudos de commissões, por 
diversas vezes se hão feito, 
mas sempre teem sido frus- 
tradas. 

Basta ennumerar as pro- 
postas de lei de 11 d^bril 
de 1896 e de 3o de junho de 
1897, 0 parecer da commis- 
sãõ da camara electiva com 
a ultima redacção votada na 
mesma camara, o parecer 
da camarr alta, o parecer 
da commlssão nomeada por 
portaria-de 17 dc novembro 
dc 1899, cada uma eriçada 
de defeitos e successivamen- 
te, com justiça, postas de 
lado, apezar da alta compe- 
tência dos homens, que em 
todas entervieram para que 
se avnprehenda, que o mi- 
nistro da marinhi, apresen- 
tando uma proposta incom- 
paravelmente mais perfeita 
do que todas as propostas e 
trabalhos anteriores, pres- 
tou um relevante serviço ao 
paiz. O seu esforço marca, 
pelo menos, um passo mais, 
e passo de gigante paraji j 
solução do problema que não 
pôde permanecer insolúvel e 
peiado pelo celebre decreto 
travão de 27 de setembro 
de 1894, e menos ainda sob 
o regimen da lei de 21 di- 
gesto de i856, não revogo- 
da, delineada pTuma época 
em que uma viagem ao ul- 
traiuar era feito para ser 
cantado- em heróicas epo- 
peias. 

A iniciativa governamen- 
tal para sahir-se d'uma pre- 
judicial inação mereceria.por 
si só, todos os applausos. 

Mas a verdade é que, na 
proposta, o ministro do ul- 
tramar consubstancia as idéas 
mais apreciáveis e a mais 
sensata resolução das ques- 
tões que encontrou abertas 
ao tomar conta da sua pas- 
ta, 

Assentando como princi- 
pio fundamental que só a- 
iniciativa particular pôde ar- 
rancar á impro luctividade 
em;, que se tem mantido a 
maior parte dos territórios 
ultramarinos, e que a cons- 
tituição das grandes compa- 

nhias çom direitos magesta- 
ticos não realisam o melhor 
aproveitamento d^lles, pro- 
põe regimens de concessões ■ 
consoante as circumstancias li 
particulares de cada provín- 
cia, que hão de ser applau- 
didas pelo paiz, quando este 
Ílassado o momento psycho- 
ogico das paixões partidá- 

rias, quizer fazer justiça a 
quem a merece. 

E se defeitos houvera na 
proposta ás camaras legisla- 
tivas cumpria corrigil-os;por- 
que o actual governo, em 
contrario do que teem feito 
outros, não quiz resolver 
por meios diitatoriaes os 
problemas que se lhes apre- 
sentam, preferindo remet- 
tel-os franca e lealmente ás 
mais largas e desassombra- 
das discussões. 

E isto é decerto uma pro- 
va, das mais valiosas, de 
que 6 governo tem a cons- 
ciência da sua força, e a 
força das adhesões de todo 
o paiz desapaixonado c pro- 
bo, diz muito bem o nosso 
presado callega «U Heral- 
do». 
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TRAOUCÇXO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO, 

Como o rapaz partia por 
três annos, foi toda a famí- 
lia acompanhal-o até á ci- 
dade onde devia tomar o 
comboio. 

A mãe poz o seu chapéu 
dos domingos, a irmã as 
suas argolas de prata, e o 
pae tendo passado a sua 
velha blusa cinzenta sobre a 
nova, por causa do pô da 
estrada, subiram todos para 
o carro, que o rapaz quer 
conduzir pela ultima vez. 

Ainda era noite quando 
sahiram da herdade. Desde 
as sete hotas da manhã que 
tinham chegado á cidade.er- 
ravam os passeios, sem sa- 
berem o que fazer; a mãe, 
conduzindo uma sesta onde 
cuidadosamente tinha collo - 
cado o almoço, a qual para 
aproveitar a viagem, com- 
prou algumas pequenas cou ■ 
sas que custavam menos que 
na aldeia, um de lai pára 
coser, um novello de lã e 
dois arraieis de grão de bi- 
co para a refeição da noite. 
Embrulharam-HVosi-fumsac- 
co, muito bem acondiciona- 
dos, como é costume fazer- 
se nas mercearias das cida- 
des. 

Tinham já almoçado so- 
bre um banco ioboulevard, 
com o lenço desdobrado 
sobre os joelhos, para não 

sujarém os fatos dos do- 
mingos. As pessoas que pas- 
savam riam-se, ao verem 
aquelle banquete Nngenuo so- 
bre a bórda do passeio. Mas 
elles de nada se importavam 
por se acharem muito pre- 
occupados com a sua triste- 
za. Depois o rapaz quiz ir 
dar um passeio com os ca- 
maradas. O velho deu-lhe 
uma moeda de cinco fran- 
cos. Quando o rapaz voltou, 
vinha um pouco contente. 
Restavam-lhe seis sons. . 

Quatro horas. Partia-se 
para a estação. Grupos pas- 
savam cantando. 

A distancia, nham canto, 
um grande sargento d^rti- 
Iheria fazia a chamada. As 
pernas afastadas, o final da 
espada arrastada por terra 
e o seu bonet carregado pa- 
ra se impor em respeito pa- 
ra com aquelles recrutas. 
Oh! que olhar supplicante a 
velha mãe lançou ao terrí- 
vel sargento... A toda a 
força el'a queria abordal-o, 
contar-lhe as suas agonias, 
recommendar-lhe o seu ra- 
paz. .. é uma senhora, ou- 
vis, não é um rapaz, é uma 
senhora... Ella queria ir 
assim fallar a todos os sol- 
dados que encontrava no 
boulevard, não sabendo, 
acreditando que o seu filho 
teria negocio com todos elles, 
ignorante d'aquellíis cousas, 

O pae deteve-a, meiga- 
mente, explicando-lhe os ca- 
sos d^quelles negocios, dos 
quaes ella não comprehen- 
dia nada. No entanto ella 
a calmou-se, as mãos cruza- 
das sobre a ponta do seu 
chalé, a sesta I^um braço e 
o sacco do grão de bico no 
outro... 

Vamos! são horas. O 
grande sargento começou a 
impascientar-se e dirigindo- 
se-lhes: «Quando quizerem.» 
Ella collocou-se na ponta dos 
pez, oara alcançar o pescoço 
do filho, para o abraçar com 
todas as suas forças, quando 
n^m movimento da multi- 
dão, alguém a empurrou, e 
fez cair o sacco do grão de 
bico que se espalhou pelo 
solo, no pó, por todos cs 
lados... 

—Ah! meu Deus!... 
Todos se abaixam, a irmã, 

o pae, e procuram muito de- 
pressa os grãos espalhados. 
Ajoelhada sobre o solo,jun- 
tando os grãos no sacco de 
papel, a mãe dava ao rapaz 
o sm ultimo conselho: 

—Toma cuidado. Sê pru- 
dente, ao menos. .. 

Voltou-se. O filho não es- 
tava mais ali. Fôra-lhe ne- 
cessário partir, durante o 
tempo em que elles estavam 
a juntar os grãos dc bico. 
Ao longe ella avistou o seu 
bonet negro, no meio dos 
outros. O sargento empur- 
ra-os,apressa-o5.0 comboio 
s Iva sobre a via... Por 
três ar.nos. . . 

Desde então, todas as ve- 
zes que ella põe na meza 
uma sopeira com grão de 
bico, recorda-se chaquella 
refeição do dia em ouc o fi- 

lho partiu, da qual não ti- 
nham podido comer devido 
á causa do máu gosto do pó, 
c do pezar de que todos es- 
tavam possuídos. 

C.ot»aís nttgm 

Ha mezes foi habitar no 
bairro da Estrella um por- 
luguez que chegára de Lo- 
anda com um appellido de 
familia preso a um Louren- 
ço Fernandes, (a denomi- 
nação da sua antiga pessoa) 
com trezentos contos de reis, 
dois pretos c uma commen- 
da de Christo. e, o que ain- 
da é mais, calçado de pés e 
mãos. Tinha-se previamen- 
te preparado a casa que de- 
via receber as pessoas do 
sr. commendador, do seu 
filho e dos seus pretos, não 
se fallava no sitio senão da 
vinda do brasileiro; e os 
mais perspicazes, vendo o 
mau gosto que presidia ao 
arranjo do prédio, conclui- 
ram que o homem estava 
por força a nadar em di- 
nheiro. 

Installa-se a familia do 
recem-chegado. O commen- 
dador adquire logo antipa- 
thias entre os seus visinhos, 
porque falia ae cabeça er- 
guida e em tom insolente, 
apesar da sua linguagem 
protestar em cada syllaba 
contra o lenço do pescoço. 
Já não é assim o filho; mo- 
ço de vinte e tantos annos, 
naturalmente propenso á ter- 
nura, o seu coração em pe- 
rene effervescencia só acha 
lenitivo nas emanações emol- 
lientes do olhar feminil. 

Conhece-lhe a sensibilida- 
de amorosa uma viuva de 
quarenta annos que mora 
defronte; e, pela vigessima 
vez, occorre-lhe a idêa dí 
dar um marido á filha de 17 
annos, que teima em não 
querer ficar para tia. 

A'' estratégia não pôde es- 
capar o moro. O namoro to- 
ma proporções que assus- 
tam] o commendador; mais 
de uma scena tumultuosa sof- 
fre o inexperto namorado, 
porém nada é capaz de con- 
seguir desviar aquella alma 
do caminho que o destino 
lhe impoz. 

Por sua parte, a viuva 
finge oppôr-se áqucllas rela- 
ções, fazendo retirar a filha 
da janella, e fechando a vi- 
d ■aça na cara do visinho.As 
coisas chegam a ponto que 
o mancebo, abafado sob as 
difficuldadcs, que todos os 
dias recrescem para o seu 
amor, delibera resgatar o 
coração datyrannia paterna. 
Projecta-se um" fuga, a 
donzella esforça para que 
a paixão vença a sua timi- 
dez, e sáe, por fim, dos la- 
res maternos, pela calada da 
noite,tendo previamente en- 
viado um \olumoso bahu 
para a pobre habitação que 
vae ser testemunha da sua 
felicidade e das suas lagri- 
mas. 

No dia seguinte a viuva 

! faz-se annunciar ao com- 
I rnendador; é recebida noes- 
j criptorio; os cabcllos da po- 
| bre mãe estavam desgre- 

nhados, os olhos pisados 
pelo soffrimento da noite. 

—Senhor, seu filho rou- 
bou a minha filha. 

—Sim! eu o desancarei. 
—Nada remediará com 

isso. 
—E' para não fazer ou- 

tra. 
—Mas o único meio de 

reparar o crime, é obrigal-o 
a casar. 

—A casar! A senhora não 
está em si. 

—Mas eu estou roubada, 
faltam-me roupas e algumas 
jóias, e cu sei onde está o 
roubo. 

—Ah! sua filha roubou-a? 
—Mis a lei cmdemna 

apenas o seu filho, como se- 
ductor, 

—Saia de minha casa,aliás 
vou dar parte áauctoridade. 

—Saio, mas vou queixar- 
me ao delegado do procu- 
rador régio. 

A viuva tinha razão. Le- 
vado o negocio ao conheci- 
mento da justiça, o defega- 
do chegara a dar querella 
contra o rapaz, e foi neces- 
sário o casamento para não 
proseguir o processo. 

Com o auxílio de dois Fi- 
vrinhos tinha a viuva arran- 
jado a felicidade de sua fi- 
lha: um Secretario dosam an- 
tes, para auxiliar a donzella 
inexperiente, e um Codiffo 
Penal para regufar 3 estra- 
tégia do amor materno. 

M. R. 
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Com» tcrRiInou o 9. 
a na» de píibllcação o 
«•iornal de Mclgaça.» 
pedimos a todos os 
nossos estimáveis assl- 
gnantes, tanto d'estc 
eoncelho eomo dos de 
fora, c bem assim aos 
dos dlf Cci-entcs pontos 
do Braxil, com excep- 
ção do Parã.a flneza dc 
satisfazerem a Impor- 
tância das snas assi- 
gnatnras logo que pa- 
ra esse Om sejam avi- 
sados 011 lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo, aflm dc nos 
evitarem maiores des- 
pezas c trabalho eom 
novas remessas. 

Antecipadamente a- 
gradcce este obscqnlo 

A redacção 
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Matrizes 

K1 geral a indignação que j 
lavra i 'e -te concelho e até 
talvez em todo o dlsiricto 
pela forma como se organl- 
«aram as novas matrizes pre- 
diat.s. Freguezias ha onde o 
augmen;o das contribuições 
étâo graiide,quechega ajcau- j 
sar admiração e espante, o 
que sem duvida é devido ás 
commlssóes que precederam 
a taes trabalhos. 

Em Gaminh;i, Monsão e 
Arcos foram também pra- 
litadas as maiores injustiças, 
segundo se deprehende das 
reclamações mais qu1* justi- 
íicadas publicadas nos jor- 
nacs cfaquellas localidades. 

Em Manna do Castello, 
diz a «Vida Nova.» lavra 
também grande indignação, 
attendendo ao pessimo ser- 
viço das commissões desi- 
gnadas para tal fim. 

Chamamos, porisso, para 
este assumpto a esclarecida 
attençáo do "Ilustre minis- 
tro da fazenda afim de que 
s. ex.a faça desappareçer ião 
grande mal, o qual tanto 
veio aggravar os interesses 
do pobre contribuinte c os 
do púb ico em geral. 

   

Consta-nos que a Admi- 
nistração do Banco de Por- 
tugal, no intuito de que o 
publico não sejaihudido e não 
continue a ser prejudicado 
com a passagem de notas fal- 
sas,por isso que o Banco as 
não troca, acaba de expedir 
uma circular a todas as suas 
Jependencias, para que es- 
tas facilitem, até i5 de fe- 
vereiro proximo, a troca de 
notas verdadeiras de 5oo 
réis, typo primlttlvo, e de 
20:000 réis, chapa azul—an- 
terior á chapa que ultima- 
mente foi posta em circula- 
ção,—não obstante ter aca- 
bado o prazo para a troca 
d'estes dois typos de notas, 
cm 3l de dezembro ulti- 
mo. 

   

Brlegação de saúde 

Em Vianna do Castello 
vae brevemente ser Instal- 
lada, n'uma das dependên- 
cias do edificio do governo 
civil, a repartição da delega- 
ção de saúde, sob a direc- 
ção, do distinctoclinico d^- 
quélla cidade sr. dr. José 
Mendes Norton, ' 

Para auxiliar o serviço 
d^xpediente d'esta reparti- 
ção foi nomeado o sr. José 
Vellnso de Carvalho, Intèl- 
ligente empregado do gover- 
no civil deste districto. 

CSatnnos 

Consta-nos que nas im- 
mediações doesta vllla teem 
apparecido alguns gatunos, 
não havendo por emquantoa 
registrar nennumas das suas 
proesas. 

Bom será pois remedeiar 
o mal emquanto é tempo, 
dando-ihe caça. 

—MT»*  
Um prlnelpe proserlp- 

to cm Usboa 

Esteve ha dias em Lisboa, 
guardando o mais rigoroso 
incógnito, o printípe D. Mi- 
guel de Bragança, neto ie 
D. Miguel L 

O principe fez uma pe- 
quena digressão pelo paiz, 
retirando para a Hespanha. 

Monopollo de vidros 

Diz o «Século», que o go- 
verno concedeu a uma em - 
preza, de que faz parte o 
sr. conde de Burnay, o mo- 
nopolio do fabrico de vidros 
e garrafas, concedcndo-Ihe 
de arrendamento, por 3o 
annos, a Nacional Fabrica 
de vidros da Marinha Gran- 
de. 

O resultado d'este mono- 
Klio será o fecharem-se as 

Dricas existentes, e aug- 
mentar o preço dos vidros e 
garrafas em prejuízo de ou- 
tras industrias. 

Como estamos no paiz 
dos monopolios não ha que 
admirar. 

Menhora das Caudelas 

No ultimo sabbado, 2 do 
corrente, realisou-se em Re- 
reoaes a festividade de N. 
Senhora das Candeias, a 
qual constou dhllu mi nação, 
na vespera, musica e fogo e 
no dia missa solemne a 
grande instrumental pela Ca- 
pella do sr. Sanches, sermão 
pelo distincto orador sagra- 
do, rev. Antonio Avelino 
Dourei ro, e procissão. 

-JI. JJ, JJ. -ji, cg. Cp. -JI. -JJ. 
«c w vr. w. cos g&t y» az. w wa w 

FOLHETIM 

Dfsjjmuiza 

POR 

Á. vi:iinohi;i. 

vznsÃo Livre 
FOB 

• ♦ ♦ 

Megnnda parte " 1 

VIU 

No mesmo instante entrou 
Dcsperanza. 

—Senhor,bradou ella com 
precipitação,onde está Adria- 
ijO? que .fizestes de -Adria- 
no! 

Upldemla de influenza 

Dizem de Nova-Yurk que 
a influenza ou grippe desen- 
volveu-se de tal modo n'a- 
quelln capital e outras 
localidades que os atacados 
contam-se por milhares. Só 
em Ncva-York parece que 
ha 200:000. 

Os hospitaes estão cheios 
de enfermos e os médicos 
attribuem o caso a influencia 
climatérica, porque este an- 
no ha um calor impróprio 
da estação, o que junto cofn 
a humidade, se pôde consi- 
derar como germen da en- 
fermidade. 

bó em uma semana mor- 
reram 264 pessoas. 

acoaoacCPHocosacpaosafnctpcoacosMo 

Hypolito lançou-lhe um 
longo olnar de cólera e de 
desdenhosa piedade. 

—Miserável mulher! disse 
despedaçí ndo violentamente 
a carta e deitando-lh^ aos 
pés, sois vós que o pergun- 
taes? Elie era generoso, no- 
bre, forte; tinha nascido pa- 
ra a virtude e para a honra; 
possuía um nome respeitado 
entre os homens; teria sido 
um heroe, um justo, um sá- 
bio. Desgraçada/ que fizestes 
d^He? F untaes-me onde 
está? Muno bem! vou dizer- 
vol-o: está morto. Motto 
porque vos conhecem.Morto 
porque vos amou. Encon- 
trou -vos no caminho e o seu 
futuro foi despedaçado. Sim, 
foi morto por vós, por vós, | 
indigna, que o trahistes. 

Desperanza olhava-ç» es- 
tupidamente. 

ctK toa aK <00 SQfVKiOíeOlVK tíKtO: ten 

—Não me comprehendeis, 
não é assim, senhora? Oh! 
de certo, não comprehen- 
deis estas coisas! Estaes fa- 
miliarisada com a torpeza, 
fizestes d^ella vossa compa- 
ni" eira,vossa irmã, e ergueis 
abo s fronte. Adriano mor- 
reu porque o vosso contacto 
o manchara, e elle não po- 
dia sofFrer a mancha, Ten- 
des tido muitos amantes, e 
não córastes uma única vez, 
Elie matou sc porque teve 
uma amante.,. Comprehen- 
deis agora? Se não fosseis 
tão vil, o implacável remor- 
so seria o vosso castigo;'.nas 
vós ristes hontem e rireis 
amanhã. Porventura nutris 
lembranças? 

Miseráveis creaturas,quei- 
xac-vos,accusaes os homens 
e a pobreza da vossa des- 
jhonra! e depois insultaes cs 

Kalaee jj 

Na parochial de Monser , 
rate, da cidade de Vianna |j 
do Castello, realisou-íe, ba j; 
dias, por procuração, o en- 
lace matrimonial do nosso 
amigo sr. Tullio Augusto 
Barbosa Ja Motta, intelli- 
gente phanraceutico c digno 
director technico da phar- 
macia «Rosa», de Loanda, 
com a ex."11 sr." D. Bertha 
Arriscado Malheiro Ferrei- 
ra. sobrinha estremecida do 
illustrado fcapitão, sr. Gas- 
par d1 Araujo Gama. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Amélia Augus- 
ta Munis Arriscado e o sr. 
Antonio Gonçalves Vianna. 

Conhecedores das diitin- 
ctas qualidades dos noivos, 
não podemos deixar de os 
felicitar mui cordea! mente, 
desejando-lhes uma intermi- 
nável lua de mel. 

— 
Verdi 

Na madrugada de 27 de U 
janeiro ultimo, falleceu em 
Milão, o grande maestro 
Guiuseppe Verdi, urra das 
maiores glorias artísticas do 
mundo. 

Contava 84 annos d^da- 
dc. A sua morte foi muito 
sentida. 

   
O (empo e a 

agricultura 

Ha dias que chove e neva 
fortemente, vendo-nos por 
isso obrigados a supportar 
um frio intensíssimo. 

E1 certo, porém,que esses 
males redundam em provei- 
to da agricultura que se 
acha exhausta d^agúas e tam- 
bém para retrahimento das 
vinhas e arvores fructiferas. 

Os trigos e centeios apre- 
sentam um aspecto encanta- 
dor e fazem até presumir 
uma boa colheita. 

Do que ha falta conside- 
rável e de pastagens para 
os gados, mas caso as chu- 
vas continuem é de suppor 
que tão grande mal dèsap- 
pareca. 

'——- 
Passaportes 

Durante o anno'findo fo- 
ram conferidos no governo 
civil iTeste districto bqS pas- 
saportes, sendo 644 para os. 
Estados Unidos do Brazil. 
tG para a Africa, e 4 para 
viajar pela Europa. 

 «HL+aH*- • 
«Sociedade Recreio 

Mclgacease» 

N^sta sociedade tem ha- 
vido nas noites dos últimos 
oomingos animadíssimas sot- 
rées, dançando-se até altas 
horas da madrugada. 

Futuro enlaee 

Pelo nosso amigo e dis- 
tincto caricaturista sr. Al- 
fredo Maneio Botelho, aca- 
ba dc ser pedida em casa- 
mento a eXima sr-a D. Nar- 
cisa Mariatii,fórmosa e pren- 
dada filha do considerado c 
opulento industrial da cidade 
do Porto,sr. Pedro Mariani. 

Antecipadamente envia- 
mos aos sympathicos noivos 
as nossas mais cordeaes fe- 
Mcitaçóes. 
 , ÍÍ/bI^WVÉ  

Nomeação 

Foi nomeado aponlador- 
mestre de valias das obras 
publicas cTeste districto o sr. 
Apolinark) de Brito Araujo, 
o qual se achava na dispo- 
nibilidade desde a subida ao 
poder do ministério pro- 
gressista. 

Os nossos parabéns. 

— 
«9. liraz 

No ultimo domingo, cm 
honra do milagroso S. Braz, 
houve missa cantada acom- 
panhada a orgão e vozes, na 
capella da Sennora da Ora- 
da, limites (festa vi 11a, á 
qual assistiu grande numero 
de fieis. 

De tarde, devido ao mau 
tempo, pouca gente concor- 
reu áquelle local o que foi 
muito para lastimar. 

No Trausvaal 

São pouco animadoras as 
noticias que chegam da fron- 
teira de Lourenço Marques 
e que se relacionam com o 
nosso exercito n'aquellas pa- 
ragens. 

Um correspondente in- 
glez para o «Heraldo», de 
Madrid, informa; 

«... noticias recebidas por 
«The Standart»affirmam que 
o general Botha se apoderou 
do caminho de ferro de 
Lourenço Marques,sem res- 
peitar os direitos dos porlu- 
guez.es. 

Julga-se que este facto 
obrgara Portugal a mandar 
forças contra os boers pa- 
ra evitar os seus abusos. 

Em caso de effectuar-se 
a expedição, as despezas se- 
rão pagas pela Inglátcrra.» 

— - 
Instrueçã» publica 

O conselho - superior de 
instrucçáo publica,depois de 
prover temporariamente na 
escola de Riba de Mouro, 
concelho de Monsão, a sr.a 

D. Thereza Elisa da Silva 
Rodrigues, transferiu-a pa- 
ra a de Cropo, concelho 
de Vinhaes, 

•— 

O tempo 

Previsões de Escolástico 
sobre o tempo provável na 

1 primeira quinzena do corren- 
1 te fevereiro: 

Dias < a 3—Ghuvas na 
Andaluzia, Huelva, Algarve, 
Alemtejo c Extremadura. No 
resto da península frio e 
vento noroéste,especialmente 
em Lugo, Astúrias, Vascon- 
gadas, Castella-a- velha e 
Saragoça. 

Dias 4 a 6—Chuvas ao 
entardecer, tanto em Hes- 
panha como em Portugal. 

Dias 7 a 9—Fortes sarai- 
vadas no centro da" penín- 
sula e nevadas em Aragão, 
Andaluzia c norte de Portu- 

8gal. Nas Ganarias.bom tem- 
po. 

Dias 10 e i r—Tempesta- 
des nos nosso® mares. Ne- 
voeiros nos valles dos rios e 
degêlo nas grandes cordi- 
lheiras. 

Dias 12 a i5—Bom tem- 
po e*n geral. 

WolsgLK ** 
Prluceza das Astúrias 

A archiduqueza Isabel, 
mãe da rainha regente de 
Hespanha,presenteou a prin- 
ceza das Asturias,cujo enla- 
ce se rcalisa em breve, com 
um formoso ramo de bri- 
lhantes,feito segundo umdc- 
senho da própria offerente. 

Òutro presente precioso 
que a noiva vai receber é o 
da sua tia, a infanta D. Isa- 

Jbel: consiste em um bonito 
adereço de rubis e brilhan- 
tes. 

A municipalidade de Ma- 
drid organisoa umprogram- 
ma de fastejos, em honra 
dt noiva. 

Em Madrid, expor-se-ha 
no palacio real, durante i5 
dias, o enxoval de noivado 
da princeza das Astúrias, 
pcrmitilndo-sea entrada por 
meio de bilhetes. 

r/jz-jp t/n -rr. u/i t/ntcn-fn-m t/n t/n 'fn 

que se apiadam de vós e 
querem salvar-vos, e daes- 
Ihes em recompensa a ver- 
gonha e a morte. Se Adria- 
no vos não deixasse impres- 
sionar pela vossa miséria e 
pelo vosso pranto, viveria; 
amal-o-hiamos ainda, não 
teria morrido deshonradó. 

Desperanz.a estava pros- 
trada e soluçava. EslaS la- 
grimas augmeritaram a cóle- 
ra de Hypolito, Não chorava 
ella lambem quando Adriano 
a encontrou? 

Elle aproximou-se.lhe;ar- 
rancou-lhe violenta nente o 
lenço com que occultava o 
rosto, e com a voz alterada 

. pela indignação e por terri- 
vel ironia: 

—Choraes, não é assim? 
Oh! bem sabemos! Quantas 
lagrimas derramas-tes para 
seduzir Adriano? dizei; de- 
veis tel-as contado] sabeis 

Franquia para 
• estrangeiro 

A começar do dia 1 d^s- 
te mez, os portes a cobrar 
por bilhetes postaes, cartões 
postaes, jornaes, impressos, 
amostras e manuscriptos com 
destino a todos os paiz.es es- 
trangeiros fóra da Europa 
são os seguintes: 

Bilhetes postaes: simples, 
25 reis; resposta paga, 5o 
reis; cartões postaes, 65 rs. 

Jornaes impressos: Cada 
5o grammas ou fracções de 
5o grammas, i5 réis. 

Amostras: até 100 gram- 
mas, 25 reis; dc 100 a i5o 
grammas, 45 reis; cada 5o 
grammas além das i5o, i5 
reis. 

Manuscriptos; até 25o gr. 
65 reis; de 25o até 3oo gr., 
90 rtis; cada 5o grammas 
além das Soo, i5 reis. 

t/nt/n t/n t/n t/n t/n t/n ttn t/n tjr*ttntjn 

tão bem quanto pode tender 
o derramal-as ou estancal- 
as! 

Ah! mundanarias! bradou 
elle, creaturas sem honra 
nem coração, víboras que 
despedaçaes o seio que vos 
aquece, malditas sejaes! 

E saiu: dominado como 
estava pela cólera teve re- 
ceio de matar esta mulher. 

Desperanza tinha bom co- 
ração; a indifferença era o 
seu único defeito. Chorou 
amargamente o infeliz Adria- 
no;exprobrou-se aquella mor- 
te t jurou não esquecel-o. 
Jurou também não ter mais 
amantes, e offerecer a Deus 
a sua virtude em sacrifício 
expiatório, A dor era incon- 
solável, as lagrimas não pa- 
ravam: o próprio Hypolito 
commovera-se. 

Isto durou tres dias.—Se 
as lagrimas são impotentes 

A mulher comparad 
a um Jornal 

O jornal compõe-se dc 
|j artigo dc fundo, noticiário, 

correspondências, communi- 
cados, folhetim e annuncios; 
tem linhas, paginas e colum- 
nas; tem programma, e n'u- 
ma palavra, correspondén- 
dentes, collabotadores, edi- 
tor responsável e um dire- 
ctor. 

A mulher, o periódico, 
estudo do homem, tem o 
corpo, que é o jornal, o ros- 
to, que é o artigo de fundo, 
tem os olhos, que são o no- 
ticiário; a bocca que é o 

jj communicado; os lábios, que 
são a correspondência; os 
encantos e attractivos, aue 
são os annuncios; pof folhe- 
tim as lacteás c' nevadas po- 
mas. 

Tem por paginas as ves- 
tes, por linhas c columnas 
os enfeites, e por .program- 
ma a bef.eza!... 

São seus correspondentes 
os adoradores,que,en .quanto 
flor no vicejo, lhe andam em 
torno; é seu editor respora- 
sa vel o homem a quem pren- 
de a sua vida, collaborado 
res cs que a despenham no 
caminho da perdição. 

E', finalmente, Sea dire- 
ctor—bússola que a guia no 
pélago da vida—o seu cora- 
ção! 

— 
A tuberculose 

Diz um abalisado clinico 
que, emquanto a febre ama- 
rella c o cholera fizeram du- 
rante o século findo i5:ooo 
vietimas, a tuberculose, len- 
tamente, fez mais de ido 
mi!! 

E o mais notável é que, 
ao passo que a febre ama- 
rella c o cholera causam 

[Verdadeiro pânico no pubH- 
' co, a tuberculose parece não 
1 causar recei» a ninguém!- 

—*c4a&*— 
Vèr às escuras 

Um medico italiano apre- 
sentou ha tempos uma in- 
venção importante. È', em 
duas palavras, um par de 
occulos, com os quges se vê 
mesmo ás escuras e tão cla- 
ramente, que se pôde com 
efles, na maior escuridão, 
ler e procurar objectos mi- 
núsculos no chão. 

Estes oculos são compos- 
tos de lentes concavo-conve- 
sos, reunidas face a face, 
tendo entre si uma peílicu- 
la cuja preparação é um se- 
gredo do inventor. 

Um syndicato francez ad- 
quiriu ha pouco a invenção 
pelo preço de um milhão de 
francos que pagou parte em 
dinheiro e parte em acções 
de uma nova sociedade que 
vae explorar o invento. 

tn t/n t/n t/n t/n u/. t/n t/n t/n t/n t/n éti 

para recordar o pasS&do, 
teem de bom ao menos,que 
o fazem esquecer é niitigam' 
a dôr dando-lhe uma salda. 
Além tTisso, deve-se con- 
cordar cm que se Adriano 
possuía cxcellente coração c 
caracter nobre, tinha idéás 
muito extravagantes e exag- 
geradas. A vidá seria impos- 
sível se todos pensassem co- 
mo elle. Que alguém se ma- 
te porque a amante éinfiel,c 
de certo loucura: entretanto 
comprehende- se tal desespe- 
ro. Mas matâr-se porque 
possuiu a mulher que ama- 
va! É demasiado extrava- 
gante e ridícula. 

(67) Continua 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus, 
sahirao de Leixões: no dia 
9 d^stc mcz, o vapor 
«Dunstan», e no dia 17 o 
vapor «Augustine^. 

 *00*  
O DOTO rei 

de Inglaterra 

O novo rei de Inglaterra, 
que tem pouco mais de 5q 
annos de idade, reinará sob 
0 nome de Eduardo VII. 

Em 18Õ8 foi nomeado co- 
ronel de cavallaria e agra- 
ciado com o titulo de caval- 
leiro da ordem <da Jarratei- 
ra. 

Tem visitado successivã- 
mente a • Italia, a America, 
1 Allemanha, a Áustria, o 
Egypto, a Grécia, a Tur- 
quia e a Frauça por diver- 
sas vezes. 

Em 1862 foi recebido por 
Napoleão XIII em Fontai- 
nebleau. Em 4878, o prín- 
cipe de Galles foi presiden- 
te da secção ingleza na ex- 
posição" universal ie Paris. 

'Em 1861, uma febre ty- 
phoide pôz em perigo a sua 
vida. 

E'grão-mestre da Ordem 
dos Templários, duque de 
Saxe-Coburgo-Gotha, Du- 
que de Corn\yall, Duque de 
Rothsay, Conde de Chester, 
Conde de Carrik, Conde de 
Dublin, Barão de Renfevv, 
'^rd das Ilhas, etc. 

• v sado com a princeza 
Alexandra Carolina Maria 
Carlota Lúiza Julia, filha do 
rei Christiano XI, da Dina- 
marca. O enlace rcalisou-se 
em to de março Oe i8õ3. A 
esposa do rei de Inglaterra 
conta actualmente 5o annos, 
mas ainda se distingue por 
uns traços de belleza, visti- 
gios d,uma rara formosura. 

Notas de um reinado 

Em iSSy, quando a rai- 
nha Victoria subiu ao thro- 
no, a povoação do Reino- 
Unido era de 14.928:477 ha- 
bitantes. Em 1900 subia a 
40.559:954. 

Londres, que quando foi 
da coroação da rainha era 
uma cidade de um milhão 
de almas,tem hoje 4.546:752 
e com os arrebaldes sobe a 
6.528:434. 

A bandeira \ngleza paira 
nas cinco partes do mundo: 
na Europa, Gibraltar e Mal- 
ta j na Ásia, Aden, Borneo, 
Ceyiao, Chipre e Hohg 
Kong; etn Africa, no Egy- 
pto, na ilha da Ascenção, 
no paiz dos basutos, em 
Zanzibar, Maurícia, Natal- 
Niger, Rhodesia, Santa He- 
lena, Tristão da Cunha, So- 
mali, Lagos, Gambia e Ser- 
ra Leoa; na Oceania, Aus- 
'ralia, Nova Guiné, Nova 
Galles, Nova Zelandia,Que- 
ensland, Tasnaania,Victoria, 
ilhas do Pacifico, Tonga,etc. 

Entre a índia, colonias, 
protectorados, etc., passa de 
400 milhões o numero de 
homens que obedecem á au- I 
ctoridade da Inglaterra. 

Em i836, um anno antes 
de subir ao throno a falle- 
cida rainha, as- importações 
e exportações daGran-Bre- 
tanha subiam a iio.559;538 
libras sterlinas. Em 1898, o 
producto total das importa- 
ções e exportações era de 
libras 803.737:823. 

Segundo o quadro official 

■de 1900, 43 navios de guer- 
ra formavam a esquadra do 
Mediterrâneo, 14 a do Ca- 
nal, i5 a do norte da Ame- 
rica, to a da índia, 3o a da 
China, t6 a do Cabo e do 
Sul d^Africa, 18 a de sçrvi- 
ço de vigilância, 4 para ou- 
tros serviços. 

Ha em Inglaterra com- 
merciantes em numero de 
1.369:735, e 1.335:945 la- 
vradores, 7.336:544 indus- 
triaes e 926:132 artistas li- 
bera es. 

Desde o mez de setembro 
de 1837 ao mez de setem- 
bro de igoo, tem havido 
apenas i5 parlamentos. O 
que viveu menos foi o de 
1886, que durou 5 mezes e 
14 dias. 

Audiências geraes 

Na segunda e terça feira 
passadas realisaram-se no 
tribunal judicial doesta, co- 
marca, as duas audiências 
geraes do presente semestre. 

No primeiro dia respon- 
deu José Domingos, de Rou- 
ças, accusado do crime de J 
estupro, sendo absolvido, e 1 
no segundo,accusado docri- ! 
me de furto, respondeu José 
da Silva, de Paderne, sendo 
também absolvido. 

—- 
Historia da Refolta 

do Porto 

O grande êxito que está 
assignalando a publicação da 
«Historia da Revolta do 
Porto,» dos srs. João Cha- 
gas e ex-femenle Coelho de- 
ve-se inquestionavelmente á 
viva curiosidade- que veio 
causar no nosso publico o 
annuncio de uma Obra de 
verdade e sinceridade, que 
registe a chronica intima e 
inédita de um dos successos 
contemporâneos qué mais 
alarmou e conimoveu a so- 
ciedade portugueza .Mas uma 
outra razão .provoca uma 
novg ç mais viva curiosidade 
em volta d,esta obra: é a 
sua parte artística—illustra- 
da e documentada, que lhe 
vem dar um magnifico ie- 
alce, fazendo-nos conhecer 
pela primeira vez, o aspe- 
cto de togares, documentos 
e muito principalmente phy- 
si nomias ligadas á histo- 
ria do movimento que des- 
creve. 

Precisamente a «Empre- 
za Democratic-i de Portu- 
gal,» editora da «Historia da 
Revolta do Porto envia-nos 
a ennumeração dasgravutas 
da obra, cénto e cincoenta 
approximadamente. 

Um fhenomeno 
curioso 

Está fazendo uma com- 
pleta revolução em Vienna 
d1 Áustria uni asso nbroso 
phenomeno, uma verdadeira 
raridade, que está chaman- 
do a attenção da medicina e 
de todo o publico em geral. 

E' um homem, que tem 
outro que lhe sae do estô- 
mago, vendo-se todo o cor- 
po d'este, menos a cabeça, 
que se occulta dentro do 
ventre. 

Para a casa aonde setcha 
em exposição a estranha ma- 
ravilha estabeleceu-se uma 
verdadeira romaria e a mul- 
tidão é enorme tanto de dia 
como de noite, véndo-se a 
policia obrigada a estacionar 
á porta d^quella habitação 
para evitar que o publico se 
esmague. 

Mr. Merwan Irani, o fe- 
liz émprezario dó extraordi- 
narissimc phenomeno, está 
juntando uma fabulosa for- 
tuna, não sendo para admi- 
rar que dentro cm pouco 
seja millíónarfo. 

' Falleefmenio 

Victimado pela terrivel tu- 
berculose, falleceu em Pra- 
do, na passada terça feira,o 
sr. José Alves de Macedo, 
nosso estimado assignante. 

Era ainda muito novo e. 
por assim dizer, o amparo 
de seus paes, motivo porque 
gosava das melhores sym- 
pathias e o seu fallecimento 
é geralmente sentido. 

O seu funeral reáUsou-se 
hontem na egreja da sua 
freguezia. , 

À toda a família do fi- 
nado enviamos os nossos 
pesames. • ... 

    
Dinheiro hespanhol 

Compra-se a 940 reis. 
Vende-se a 950 reis. 

 «HtsiáH— 
Informações 

Já foram nomeados os 
conselhos distfictaes de agri- 
cultura nos districtos de Vi- 
anna do Gasteho, Braga e 
Beja. 

Fpi nomeado reitor do 
lyccu Nacional de Braga o 
sr. dr. Porfírio da Silva, 
lente de theologia. 

. X , 

Foi nomeada subdelegado 
nos Arcos de Val'de Vez, o 
sr.dr.Albert; Carlos de Ma- 
galhães Menezes. 

—HH"- 
Falleceu nos Arcos de Val 

de Vez, o escrivão notário 
sr. Virgilio Martins da Cos- 
ta, . 

* junta medica que reu- 
niu no edifficio do governo 
civil d^ste districto no dia 
25 de janeiro findo, julgou 
incapaz de todo-o serviço o" 
nosso amigo sr. José Maria 
d'Ascenção e Sousa, digno 
escrivão de fazenda do con- 
celho de Móra. e actual- 
mente desempenhando as 
funeções de administrador 
do concelho de Villa Nova 
de Cerveira. 

—" 

No Sobral da Serra,con- 
celho da Guarda, falleceu ha 
dias, Anna Miguel, contando 
a bonita edade de 108 an- 
nos. _ . r ' 

11 > > ■ 
ProrogaçSo dc praso 

Aicaba de ser' concedida 
em todo es .e districto a pro- 
rogaçâo do praso de 3o dias 
pára o pagamento das con- 
tribuições e bem assim ac- 
ceitação de reclamações. 

   

Relação dos Açores 

Vae ser promovido juiz da 
Relação dos Açores, o sr. 
dr. José Maria Pestana de 
Vasconce!los,integerrimò juiz 
de díreitc da comarca de 
Ponte do Lima. 

A sua ex.* os hóssos mais 
cordeaes parabéns. 

—Regressóu ao Porto,"- o 
jrev. Annibal Passos, nosso 
.estimado patrício c distincto 
orador sagrado. 

—Partiu novamente para 
a Povoa de Varzim, com 

| sua ex.ma esposa, o nosso 
| amigo Sf. José Joaquim Al- 
j ves'de Magálhãês. 

Acompanhava-os o sr. dr. 
Queiroz .distincto clinico dV 
quella localidade. 

—Regresmu ao Porto na 
semana passada o sr. João 
Pires Teixeira. 

—Partiu para S. Thomé, 
o sr. Miguel Frederico Pitta 
de Vasconccllos, da casa de 
S. Julião. 

—Tivemos o prazer de 
ver ha dias ^esta villa, o 
sr. D. Luiz Anguiano Ro- 
drigues, presado sogro do 
proprietário d^ste jornal. 

—Acha-se doente com a 
«influenza», o sr. Antonio 
Cesar Valério, m«'ilo digno 
escrivão de fazenda d'QBte 
condelho. 

Fazemos voto: pelas suas 
melhoras. 

—Já regressou a esta vil- 
la o nosso estimado assi- 
gnante sr. Innocencio Do- 
mingues, da Quinta de Ca- 
valleiros. 

—Vimos aqui na çemana 
passada, o sr. José Maria 
TAscensão e Sousa, muito 
digno administrador do con- 
celho de Villa Nova deCer- 
veiía. 

—Esteve em Monsão com 
sua ex."13 esposa o sr. José 
Augusto Teixeira. 

—Vimos aqui na segunda 
feira passada, o sr. João 
Gonçalves Ribeiro, digno 
apontador d'obras, publicas 
n este districto. 

— Encontra-se doente 
em Mònsão, o sr. Innocen- 
cio Augusto Pedreira, esti- 
mável cavalheiro d'aque!la 
villa. 

Desejamos-lhe promplas 
melhoras. 

— Esteve na Ponte da 
Barca, o nosso amigo sr. 
Julio Candido Ferreira Pin- 
to da Cunha. 

CARTÃO DE MARABENS 

í f tJCi- fj ftfjftíj 

Fa\em annos: 

A'manhã— o sr. Antonio 
Maria Baptista Cama 
cho. 

Quarta-feira— o sr. João 
Victorino des Santos Li- 
ma. 

ANECDOTAS 

NHm a aula de instrucção 
primaria, um |pequeno dava 
mostras de ser falto de me- 
moria. 

—O que! dizia-lhe o pro- 
fessor, pois nem ao menos 
té lembras do meu nome,do 
nome do teu professor? 

■—Eu, não senhor. 
—Ouve bem. Chamo-me 

Joaquim, grande burroIOu- 
viste? 

—Sim, senhor. 
—Vê lá agora se repetes. 

Como me chamo eu? 
—Joaquim Grande Burro. 

* 

Accusado um individuo de 
ter roubado uma espingar- 
da, respondeu: 

—E' uma calumma Infa- 
me. 

—Então diga:—Aonde a 
comprou? 

--Aonde? Em parte algu-, 
ma. Se eu a criei desde pis- 
tola ... 

* 

Um homem muito gordo 
entra no gabinete d^m me 
dico dizendo: 

—Ai, sr. doutor, sr. dou- 
tor da minha alma! 

—Que tem o senhor? lhe 
pergunta este. 

; 11 iui - — Hj um assumpiouc 
ta gra-idade, piosegueo ro • 
tundo doente; é o caso que, 
como tenho o costume de 
dormir com a bocca aberta, 
creio que enguli um rato, o 
qual me está fazendo ver o 
arco iris de cincoenta cófcs, 
taes são os tormentos que 
me está dando. 

—E esse é todo o mal 
que o afflige? Que ignorân- 
cia! replica o doutor. 

Se o senhor enguliu um 
rate, o que agora tem a fa- 
zer é engulir um gato. 

♦ 
Perguntando-se um dia a 

Fontcnelle na antecamara do 
rei, onde estavam muitos 
fidalgos,qual era a differença 
que havia entre um relogio 
e uma mulher, respondeu 
promptamente: «O relogic 
serve para nos lembrar as 
horas; e a mulher para as 
fazer esquecer.» 

FliByGâÇSSS 

Uuerrelro c Monge. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
do.-, melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos a i." 
e a.* caderneta. 

Os Uuzladas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 3g a 40. 

Historia de.Portugal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 141 a 145. 

Os Hiseravels—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume i5.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal 'desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24- 

Tida e Aventuras ad- 
miráveis de Roblnson 
Crusoé.— Recebemos os 
fascículos n.os 6.0e 7.0. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n." 3 do 12.0 anno. 

Coração dc Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 M. 

Revista «ludlciarla— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o n.® nume 
••1 \ \ ■ 

Pcopriedíiííes quí 

se vendem 0111 Vl? 

duifíi, fines. 

Hermenegildo José S'i- 
Iheiro, proprietário das pro- 
priedades abaixa menciona- 
das, as quaes pertenceram 
a Manoel Joaquim Alfons . 
vende as propriedades se- 
guintes; 

Leira chamada do Velete. 
produz feno e milho. 

Leira da Ferraria, pro- 
duz milho. 

Leira dos Cottos, produz 
matto. 

. Leira do Gancha, produz 
lenha. 

Leira do Porto-encos *'< 
produz feno. 

Leira do Barbeito, produz 
lenha. 

Leira da Surreira, produz 
centeio. 

Leira do Vallinho, produ.. 
centeio. 

Pello chamado do Brega- 
do, produz feno. 

Todas estas propriedades 
se vendem deffinitivameute a 
quem mais der, e para isso 
se recebem propostas em ca - 
sa do sr. Jo^é Candido Go- 
mes d'Abreu, Melgaço. 

(11(1 

João da Cunha Moraes 
arrematante dos impostos 
indirectos municipaes creste 
concelho no anno corrente; 
declara que tem em Penso o 
posto fiscal para manifestos 
de gcncrosimporlados n^ste 
concelho para venda e re- 
venda, sendo encarregado 
do posto Manoel Caetano 
da Rocha, casado,negociante 
e morador á mar'em da 
estrada real n." 23. Mais 
declara que para o manifesto 
do generos produsioos n'este 
concelho continua com a sua 
residência no Rio do Porto 
d^sta villa. 

Melgaço, 1 de Janeiro dt 
1901. 

João da Cunha Morae. 

D 

i 

A's artes. A* ludkjstria. 
Ao cousmcrcio, Aos 

juizes. Delega- 
dos, Escrivães c Ta- 

bclllães, Aos es- 
tudantes, etc. 

O maior sucçcsso liriera- 
rio da actualidade!!! 
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Francez, Aliemâo, 
Ing!cz,Rcspan!vQ!. Ita- 

liano e Fortugsaes 

Publicado pela Empreza 
do «Occidcnte» de Lisboa. 

r. ' 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal!! 

N,esta redacção recebém- 
se assignaturas para esta 
òbra extraordinária e for- 
neccm-se todos os esclare- 
cimentos'necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico d^ste utilíssimo livro. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex."105 freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de Ia; 
Chalés de casimira emerino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodao desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Par.nos cí ús, morins e domésticos; Fitilhos de 
vários gostos,a 3oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, naclonaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde TÔooOaté SíSoooreis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a ó5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; SO qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
iqo e 200rs.; Lã em fio 
e"de côr, própria para 
meias. 

(. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino elã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços._ Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã c algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana 
proprios para mc-c de sallaejarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a Soo, 600 
réise mais preços.Panno en 
festado para lenções, e, fi- / 
nalmente,muitos outros ar- / \/ ^ 
tigos, tanto em fazendas / 
como em mercearia,que 

Colletes 
Para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Cíeiardasõcs 

é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

MRCH1NAS DE COSTURA 

SXlsTGKBIE^, 

A prestações, e a protnptopa- 
gamento.com grandes descontos. 

Especialidatles 

V/citc de Traz-os-Wonte 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acrecltadas. 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

o 

o 

S4TH 

Mo! duras douradas 
papel,tintas e ou- 
tros ob]ectos 
proprios para 
escfiptorlo. 

mmm 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,etc. etc. 

k 
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BOJA INOVA 1)0 LSTEVCS 
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V CONJRAv 
A DEBILIDADE 

Farinha Feilnral Ferruginosa 

da pharniack franco 
Esta farinha, quésTétiiia excellente 

llimento reparador, de Vacil digestão, 
itiSissimo para pessoas de estomagí 
íebil ou enlernio, para convalescente* 
pessoas idosas on cresriças, ê ao aies- 
po tempo um precioso inedicameato 
jue pela sua aeçio tónica reconsti- 
niate é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas anemíeas, de coastilmçSc 
fraca, e, em (ieral. oue carecem de for- 
;a» no organismo. EsU legalmente au 
Uorisada e privilegiada. 

fORNAL BE Melgaço 

Órgão dos interesses locacs 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGN ATURAS 

Anno  láoooréis 
Semestre. ..... 600 » 
Africa .anno). . . . 2S000 » 
Brazil ( « ). . . . 3âooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 00 r^is 
Outras publicações con- 

tracto espertai. 
Numero avul-o  20 >• 
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COHTRA V 

A DEBILtáAttE* 

Vinho Nutritivo ile OiriiC 
Único legalmente auctonsi^H jielc 

toveruo, e peia junta de saúde pahliea 
de Portugal, áptám-eiito" legaliaadof 
pelo cônsul geral do Irffparió dfi Ora 
ai. É muito util na convalescença itc" 
todas as doenças; augnienta çonsi ih 
nvelmente as forças ao- la.iivinuu 
debilitados, e exciia o appeiite le un 
modo extraordinário. Uni cálice d -si- 

'* •li vinho, representa urr. bom bift. Ach» 
"Ti' se á venoa nas pnncipae» piiarioa.M« 
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, sta casa tj-pographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

•••••« «•• 

CARKIES DE VISITA 1 » 

m 
Desde 3oo a 600 J 

réis o cento. f 

•» m 

•* 

9* % 

m 
»• # 

:• mm 

CARTÕES OE LOTO 

Desde 600 a 800 * 
réis o cento. 

• • 

• • 

■mm 
é 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos'. 
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CAMISARIA FRANCEZA 

—#•: de *».♦— 

Antonio Machado da Silva 

103, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 103 

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS ' 

Endereço" telegraphico—Paraense. 

1 r 

Grande edição popiilat 
fllustrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL TOE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, eu S 
tomos com cerca de 8o gra- 
vuras orlginaes, e não cus- 
turá em brochura mais d« 
2j55oo reis. 

Como é feita 
a pisblieação 

Constará apenas de i vc - 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Enxiadas, em 4.0 

grande, no formato da llis- 
iorfa de Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente Impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes-deS fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condicçóes da assignaluit 

NAS TROVIWCIAS 

A asslgnatura para a pro- 
víncia será sempre pa^;, 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 
• 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimcn da obra. 


